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​Ás de Espadas
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Don reclinou-se em seu amplo assento de couro fumando um grosso charuto cubano. Ficou pendurada no canto da boca enquanto ele inalava sem esforço a saborosa fumaça. Ele lentamente exalou a fumaça de seus lábios cheios e curvos. A fumaça encheu o ar de forma sedutora, como se ele estivesse posando para uma sessão de fotos da Playgirl. Ele usava um longo e grosso colar incrustado de diamantes. Ele complementava o Rolex cravejado em seu braço esquerdo. Olhando para a janela, ele percebeu que eles estavam a poucos minutos de pousar em Cuba. Don sempre voou com estilo em seu jato particular multimilionário. Sua comitiva era profunda. Ele estava acompanhado por seu braço direito e irmão Roy Carter, seu às esquerdo Frank Cilliaco e vários guarda-costas. Ele até trouxe alguns trabalhadores de rua, seu atendente de comida Milan e, claro, seu motorista de jato Alberto. Este grupo teve a vantagem de viajar exclusivamente com ele. Don sempre gostou das belas águas azuis da costa cubana. Enquanto olhava pela janela, ele podia ver as belas palmeiras à distância. O jato começou a descer e a voz de Alberto anunciou que eles pousariam em poucos minutos. Dom suspirou de alívio. Ele finalmente estava prestes a tocar o solo cubano novamente e começar sua missão. Ele dormiu durante a maior parte do voo, mas Roy o acordou quando começou a falar com ele.

Quando o avião pousou e ele ouviu o barulho das rodas, Don olhou para Havana pela pequena janela. Ele sorriu ao ver a bela cidade e as maravilhosas lembranças que ela continha. Embora só viesse a Cuba a negócios, sempre se sentia seguro e relaxado quando estava aqui. Os cubanos mostraram grande amor a Don. Em casa, em Nova York, no entanto, o jogo era totalmente diferente. Claro que ele era conhecido e respeitado, mas sempre tinha que se proteger. Don tinha que ficar dez passos à frente do jogo, apenas no caso de um negro tentar fazer um movimento.

—Seu mano está pronto? —Don perguntou com um sorriso no rosto.

—Estamos prontos —, todos disseram em uníssono. Essa resposta era tudo o que ele precisava ouvir para seguir em frente. Saindo do jato, Don respirou fundo o ar cubano. O ar fresco encheu seus pulmões, dando-lhe um impulso de impulso.

Uma limusine preta parou segundos depois que eles pousaram. O motorista saltou e pegou sua bagagem colocando-a no porta-malas. Ao longo do passeio, eles admiraram as árvores que deram a Cuba um visual requintado. Eles foram complementados pelas águas do Oceano Atlântico em cascata no lado direito da rua.

Claro, todas as mulheres bonitas andando em seus trajes de banho não podiam ser ignoradas. Os seios esvoaçavam por cima dos biquínis e chamavam a atenção de todos que passavam.

A limusine parou no Blau Arenal Club, localizado na zona leste de Havana, na área de Playas Del Este.

Don olhou pela janela e notou uma mulher de cabelos castanhos parada na frente do hotel. Ela estava vestindo uma camisa de botão branca com uma saia lápis azul-marinho. Ela era jovem e muito atraente, mas não fazia o tipo dele. Ele estava em Cuba para cuidar de seus negócios; ele não veio de férias. Ele sabia que ela era uma trabalhadora enviada por seu novo contato. Disseram-lhe que ela vestiria uma camisa de colarinho branco.

A limusine parou repentinamente e todos pegaram suas mochilas e malas Louis Vuitton do porta-malas. A comitiva caminhou lentamente em direção ao hotel. Eles foram parados pela jovem e ela falou com Don.

—Você deve ser o Sr. Carter? —A jovem perguntou enquanto se aproximava dele e de sua tripulação.

—Sim, eu sou o Sr. Carter, e você é? —ele estendeu a mão.

—Meu nome é Alana —, ela sorriu enquanto eles apertavam as mãos. Ele a beijou antes de soltá-la e ela sorriu.

—Estou apenas ajudando você com o serviço do hotel e preparando tudo para amanhã.

Don agradeceu, enquanto ela continuava.

—Manny pegará suas coisas e os acompanhará até seus quartos —, Alana os informou.

Ela continuou a dizer-lhes que todos tinham seus próprios quartos individuais. Don ficou meio impressionado; a última conexão teve duas pessoas compartilhando uma suíte. Ele tinha um bom pressentimento sobre esta nova conexão. Ele teve que matar seu antigo quando tentaram roubá-lo. Ele e seus capangas pensavam que Don era um novato, mas o Sr. Carter e sua equipe eram mais experientes do que imaginavam. Enquanto eles eram escoltados até seus quartos, Alana puxou o Sr. Carter para o lado para que ela pudesse falar com ele em particular sobre a reunião com seu chefe.

—Amanhã, esteja pronto às 8 h. A limusine irá buscá-los prontamente naquele horário e nem um minuto depois. De lá você irá para a área designada —, Alana falou com os olhos e fez questão de ser específica sobre tudo. Ela não precisava de nenhum problema da sua parte.

—Onde vamos nos encontrar? —Don perguntou tirando um charuto do bolso da jaqueta.

—O carro irá levá-lo junto com a pessoa de sua escolha para as docas.

—Todos nos encontraremos lá e faremos o acordo para que possamos ganhar esse dinheiro. —Alana sorriu quando notou o sorriso de um milhão de dólares do Sr. Carter.

—Sim, vamos ao que interessa —, Don esfregou as mãos. Alana começou a se afastar, mas esqueceu de dizer algo. Ela parou no meio do caminho e se virou para dizer: —Ei, Sr. Carter, não se esqueça de trazer seu depósito de segurança de $ 50.000.

—Eu recebo de volta? —Don brincou.

—Não —, Alana deu um meio sorriso enquanto continuava a andar pelo corredor, propositadamente tentando mudar seus quadris. Alana era uma jovem bonita, mas não era o que Don procurava em suas mulheres. Ela tinha pele cor de caramelo, longos cabelos castanhos que chegavam até o meio das costas, lábios pequenos e corpo pequeno, mas curvilíneo.

Ela definitivamente não era feia, mas também não era espetacular. Ele preferia uma mulher que tivesse a beleza e o estilo de Marilyn Monroe. Don balançou a cabeça enquanto se virava e apertava o botão do elevador.

Don abriu a porta de seu quarto imaculado e inalou o aroma fresco de velas com aroma de baunilha. Ele puxou seu cavanhaque e sorriu para si mesmo no espelho. Ele estava cheio de confiança; ele amava o homem que havia se tornado. Hoje em dia, ele não temia ninguém além de Deus. No passado, houve momentos em que ele também temia o homem no espelho.

Don começou a se acomodar em seu quarto e a guardar suas roupas. Ele se esparramou na cama e decidiu tirar uma soneca antes da reunião. Três horas se passaram rapidamente e ele acordou depois de olhar para o relógio. Ele notou que era hora de encontrar sua equipe no saguão.

Don se levantou e pegou a chave do quarto do hotel e a enfiou no bolso da calça. Ele saiu da sala e se dirigiu ao saguão para a reunião. Ao se aproximar do saguão do hotel, ele viu todos sentados ali. Eles estavam esperando pacientemente sua chegada.

—Tudo bem pessoal.... amanhã é o grande dia —, Don assegurou. —Amanhã acordamos cedo para estarmos prontos às 8 h em ponto. Não quero nenhum retardatário porque não tenho preguiçosos no meu time. A limusine chegará na hora, então precisamos estar no saguão pelo menos às 7h45 —, Don os informou. Ele então fez uma pequena pausa e disse: —Este é um grande dia para mim, para você.... para nós —, Don apontou para cada um deles quando seus olhos encontraram os dele. —Vista-se adequadamente, use suas caras de jogo; somos fabricantes de dinheiro e estamos aqui para ganhar dinheiro. Vamos começar essa merda e estourar —, Don cantou enquanto sua equipe se juntava em uníssono. —Vá dormir um pouco; temos um longo dia pela frente. —Don afirmou antes de virar as costas para eles e sair do saguão.

De volta ao quarto, Don tirou a calça e a camisa de botão e entrou no chuveiro. Depois de tomar banho, ele manteve as coisas simples com uma regata nova e boxers Polo. Ele saiu do banheiro e caminhou até as portas do outro lado da sala. Eles levavam a uma varanda redonda bem conservada. Saindo para a varanda, ele colocou as mãos no corrimão preto. Inclinou-se para a frente e olhou para longe observando a magnífica vista de Havana. O céu estava escuro, mas as luzes das casas iluminavam o terreno até onde seus olhos alcançavam. Foi de tirar o fôlego, e Don ficou lá parado e absorveu tudo. Ele sentiu a cidade de Havana brilhando em seus olhos. Ao se sentar na cadeira Lazy Boy na sacada, ele pegou um novo charuto cubano e o acendeu. Ele deu uma baforada no charuto e soprou a fumaça pelo nariz. Ele pensou no grande dia que se aproximava rapidamente. Era o dia em que ele conheceria seu novo contato. Isso foi vital para vender seu produto e ganhar dinheiro. Este dia foi programado para ser um dos mais importantes em anos. Isso tornaria Don Carter um homem mais rico e muito mais sábio.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


​Encontro das Mentes
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O sol surgia silenciosamente sobre as palmeiras, espreitando pelas cortinas da varanda. Don programou o alarme para as 5h30. Ele imediatamente pulou quando ouviu o bipe irritante gritando em seus ouvidos. Ele bocejou enquanto esticava os braços musculosos sobre a cabeça e arqueava as costas. Ele definitivamente precisava de uma massagem mais tarde hoje; ele vinha tendo dores nas costas ultimamente.

Don rapidamente pulou no chuveiro por quinze minutos e se vestiu. Ele ficou de frente para o espelho e barbeou rapidamente o rosto, apenas para modelá-lo. Don admirou sua pele morena suave e escura, desbotada e seu rosto esculpido. Tudo complementado por seu cavanhaque, que lhe dava um ar de homem adulto. Ele tinha lábios carnudos que muitas mulheres desejavam e sobrancelhas grossas.

O rosto de Don era o epítome de um traficante bonito. Ele colocou um par de calças pretas Armani, seus brincos de diamante de 2 quilates e seu Rolex de platina. Ele usava uma camisa de botão Armani toda branca. Em seus pés estava um par de sapatos de crocodilo pretos Gucci de $ 2.500.

Don pegou seu telefone celular e desceu as escadas para o saguão onde sua equipe estava esperando. Eram sete e quarenta e cinco em ponto. Ele amava seu povo porque eles ouviam; conforme instruído, eles chegaram a tempo. Ele trocou palavras com todos antes de saírem para esperar a limusine chegar.

Don olhou para seu Rolex, marcava 7:55. Ele pensou que a limusine já estaria lá agora. Ele e sua equipe chegaram na hora certa. A limusine parou no meio-fio cinco minutos depois, pontualmente às 8 h. O motorista saiu do carro e os cumprimentou com um sorriso ao abrir a porta. Ele esperou pacientemente até que todos estivessem dentro para fechá-la. Don respirou fundo enquanto cavalgavam para as docas.

Alana e os outros trabalhadores os receberam no cais. Ela apresentou o Sr. Carter e sua equipe aos trabalhadores que representavam a conexão. Eles trocaram apertos de mão antes de embarcar no caro e imaculado iate. —Você sabe que esse gato tem dinheiro —, pensou Don enquanto olhava para o irmão. Roy Carter sabia exatamente o que ele estava pensando.

Sentindo o iate parar completamente, Don olhou para sua tripulação e acenou com a cabeça: —Vamos nessa. —Ele sorriu enquanto se levantava. Ele seguiu Alana do iate e ficou maravilhado com a visão de uma bela propriedade multimilionária diante de seus olhos.
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​O Conglomerado
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Maria estava na sala de estar com as unhas feitas à francesa pressionadas contra a cadeira. Ela estava olhando pela janela, esperando o iate de seu pai chegar. Ela podia ver as ondas quebrando contra a costa conforme o iate se aproximava da propriedade de seu pai. Maria mal podia esperar para ver o novo cliente de seu pai.

Todos os clientes de seu pai eram velhos e mancos. Ela sabia que este tinha muito dinheiro e vinha de Nova York. Ela tinha a sensação de que ele seria diferente dos outros. Ela percebeu pela maneira como seu pai falava com ele ao telefone. O iate encostou lentamente no cais e parou. Maria virou-se em seus saltos agulha de 4 polegadas. Ela estalou no chão de mármore a caminho do escritório de seu pai. Normalmente ela teria que bater, mas desta vez a porta estava escancarada.

—Eles chegaram —, Maria o informou.

Seu pai, Vicente, era um dos maiores fornecedores de drogas em Cuba. Ele estava sentado em sua cadeira atrás de uma linda mesa de mogno com os braços cruzados e um sorriso no rosto.

—Traga-os para dentro —, disse Vicente enquanto se levantava lentamente. Maria saiu do escritório e seguiu pelo corredor para abrir a porta da frente. Alana já estava subindo o caminho de tijolos com a comitiva atrás. Os olhos de Maria se encontraram com o cara que estava de cabeça baixa, mas rapidamente a ergueu ao perceber que alguém estava olhando para ele. Ela deu a ele um sorriso caloroso para garantir que ele fosse bem-vindo junto com os outros.

—Bom dia a todos, espero que tenham gostado do passeio até aqui.

—A comida estava excelente, obrigado —, Roy Carter riu, esfregando a barriga.

—Sim, foi, e o passeio foi excelente. Cuba é linda e você também. —Don disse ao se colocar na frente de Alana para pegar a mão de Maria e beijá-la. O rosto de Maria instantaneamente ficou vermelho quando ela corou e não conseguiu mais esconder.

—Bem, estou feliz que você ama isso aqui e obrigado. —Ela assentiu com a cabeça e tentou recuperar a compostura.

—Prazer em conhecê-la.... meu nome é Don, Don Carter. Qual o seu nome? —Don perguntou.

—Meu nome é Maria e você pode me seguir direto por aqui. —Maria disse enquanto se virava.

Ela os conduziu pelo corredor da mansão e os conduziu até uma sala enorme que estava quase vazia. Ele continha apenas um sofá preto no centro da sala e uma enorme TV bem na frente dele.

—Vocês podem se sentar —, Maria os informou enquanto saía da sala. Alguns minutos depois ela voltou com um cara que tinha cerca de 5'2″. Ele tinha cabelos grisalhos com traços de preto e os usava penteados para trás. Ele tinha um bigode grosso que complementava suas sobrancelhas grisalhas e espessas. Seu tom de pele era de um amarelo opaco. Ele definitivamente tinha alguns anos de experiência no jogo; seu nome era Vicente.

—Estou feliz que todos tenham vindo —, Vicente sorriu enquanto cumprimentava cada um deles. Ele deu a volta e deu apertos de mão a todos. Quando ele alcançou Don, ele imediatamente se levantou e deu a Vicente um aperto de mão e um abraço. Maria sorriu, “meu tipo de papi”, ela pensou consigo mesma sobre o gesto de Don.

—Tudo bem, Maria, comece a fita, querida —, disse Vicente à filha, sentando-se na cadeira que um de seus funcionários colocou atrás dele. Maria pegou o controle remoto e apertou o play. Ela começou seu discurso sobre seu pai. Era a rotina normal com novos clientes.

Durante toda a apresentação, Maria não conseguiu tirar os olhos de Don Carter. Ela notou que ele estava olhando para ela também. Don a encarou o tempo todo enquanto ela falava. Maria estava ficando com calor devido ao olhar intenso dele e teve que tirar o blazer e afrouxar a gola da camisa.

—Vamos começar esse negócio —, Maria terminou sua palestra e sorriu enquanto todos aplaudiam em uníssono. Ela abaixou um pouco a cabeça, demonstrando gratidão pelos aplausos. Vicente sorriu com a atuação da filha.

—Então, estamos prontos para começar a trabalhar? —Perguntou Vicente.

—Sim, Vicente —, Don falou alto.

—Maria, pegue o depósito. Vamos para a sala de jantar para beber. —Vicente instruiu-a e levantou-se. Todos, exceto Don, o seguiram até a sala de jantar enquanto Maria reunia suas coisas. Don sentou-se em frente a ela observando meticulosamente cada movimento dela.

—Vamos. —Maria disse enquanto passava por ele com os saltos estalando. Ela caminhou pelo corredor e parou em uma grande porta de carvalho. Ela teve que destravá-lo pressionando a mão em um bloco verde bem iluminado.

O bloco fez um barulho de trinado para que eles soubessem que a porta estava aberta. Don seguiu atrás dela com admiração. Maria certificou-se de que ela se pavoneava quando caminhava e colocava um pouco mais em cada passo. Don ficou instantaneamente hipnotizado por seus quadris e pela forma como sua bunda rechonchuda balançava. Ele não queria desrespeitar a filha de seu novo parceiro de negócios olhando fixamente, mas não pôde evitar. O corpo de Maria era curvilíneo e seu rosto imaculado. Ela era incrivelmente linda.

A blusa branca de manga curta que ela usava revelava a quantidade certa de decote. Seus seios 34 C eram bonitos e cheios. Seu cabelo era longo, grosso e preto como azeviche. Pendia até um pouco abaixo da cintura e balançava quando ela andava. Seus lábios carnudos e rosados eram coroados por uma toupeira que ficava acima deles. Don já estava apaixonado. Maria era a mulher mais linda que ele já tinha visto, ela definitivamente era uma guardiã.

—Você tem o depósito de segurança? —Maria perguntou enquanto estendia a mão. Don colocou a mochila que carregava sobre a mesa. Maria pegou a sacola e despejou o conteúdo sobre a mesa. Seu pai disse a ela para contar o dinheiro para ter certeza de que estava tudo lá. Quando ela se sentou para começar a contar o dinheiro, Don riu.

—Está tudo aí, Ma, eu nem viria para Cuba e tocaria assim. —Don disse sorrindo enquanto esfregava os pelos do queixo. Maria lançou-lhe um olhar furioso; ela olhou para o dinheiro e de volta para ele. Ela sabia que ele não era estúpido e não queria contar o dinheiro de qualquer maneira. Ela estava apenas testando-o.

Se ela tivesse contado à mão, estaria lá por horas. Em vez disso, ela se virou e caminhou até a máquina de contagem de dinheiro e colocou uma pilha de notas. Ao colocar a última pilha de notas na máquina, ela percebeu que a quantia excedia em muito o que seu pai havia pedido. Foram todos os $ 100.000. —Droga, esse cara deve estar nadando em rios de dinheiro —, Maria pensou consigo mesma enquanto se virava e enfiava o dinheiro de volta na bolsa. Houve uma leve batida na porta e Alana entrou com Roy ao seu lado. Ambos tinham sorrisos grandiosos em seus rostos, como se estivessem tendo uma ótima conversa. Ela pegou a mochila com o dinheiro da mesa.

—Está tudo aí —, Maria assegurou enquanto observava Alana sair da sala com a mochila pendurada nos ombros. Roy ficou com um palito pendurado no lado direito da boca e sorriu ao ver Alana sair da sala.

Don observou Maria retirar várias máscaras cirúrgicas de um pequeno armário. —Coloque isso. —Maria foi bastante inflexível sobre este pedido.

Ela entregou a todos uma máscara para cobrir seus rostos. Eles colocaram as máscaras e seguiram Maria até a próxima sala. Eles não podiam acreditar em seus olhos ao ver tantos quilos de cocaína. Esta sala continha mais produtos do que qualquer um deles já tinha visto ao mesmo tempo. Don ficou tão cativado com essa visão quanto com a beleza de Maria.

—Qual é o problema? —Maria perguntou curiosamente, olhando para trás em seus rostos surpresos.

—Absolutamente nada —, Don respondeu, mudando rapidamente sua expressão facial.

—Tudo bem, deixe-me pegar essas mochilas. —Maria pegou algumas sacolas e começou a colocar quilos de cocaína dentro delas. Vicente já havia separado a quantia certa; tudo o que ela precisava fazer era fornecer-lhes o produto. O primeiro pedido foi de cem quilos. Don sabia que a merda de Vicente era legítima. Se houvesse algum problema, ele viria atrás da cabeça de Vicente. Don não se importava com quanto poder e respeito ele tinha em Cuba.

Depois que Maria terminou, Alana entrou na sala e a ajudou a colocar a bolsa em um carrinho. Alana rolou o carrinho pelo corredor e colocou o produto na traseira de um caminhão de entrega de salgadinhos. Vicente entrou na sala segurando uma xícara de Patron na mão enquanto sorria amplamente para Don.

—Agora temos que ir para o homem acima de mim —, disse Vicente.

—E quem é aquele? —Don estava ansioso para saber.

—Tenente Caixões. —Don não sabia como reagir à menção de um tenente. Ele não tinha certeza se um tenente faria uma façanha como essa e colocaria sua carreira em risco. Don rapidamente percebeu que não dava a mínima. Todos estavam sendo pagos.

—Ok, é disso que estou falando então. —O Sr. Carter sorriu enquanto apertava a mão de Vicente. Maria ficou à distância olhando para Don enquanto ele tratava de negócios com seu pai. Ela teve que morder o lábio para controlar sua crescente paixão. Don era um empresário alto, moreno e bonito. Ela já estava se apaixonando por ele.

Maria nunca se sentiu atraída por homens negros antes, mas havia algo nele que cativou seu espírito. Ela poderia dizer que havia algo diferente nele. Sua arrogância era perigosa, impecável e não podia ser confundida. Ele era um homem no controle de seu próprio destino. Quando ele passou por ela, ela sentiu o cheiro inebriante do sucesso. Maria queria Don Carter só para ela.
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​A configuração
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Don deveria ser apresentado ao tenente Coffins mais tarde naquela noite. Ele e Vicente sentaram-se em sua limusine se conhecendo e tomando alguns drinques. Don mal podia esperar até a oportunidade de conhecer o homem acima de Vicente. Ele estava esperando esse encontro o dia todo. Don deixou sua tripulação na mansão, trazendo apenas Roy com ele. Vicente, Don e Roy sentaram-se atrás das janelas escuras, bebendo e conversando. Vicente deu uma tragada cautelosa em um charuto cubano. Ele provou todo o sabor da fumaça e soprou no ar, jogando peixes na limusine.

—Você está pronto para conhecer o tenente? —Vicente perguntou com a mão na maçaneta.

—Eu nasci pronto. —O Sr. Carter sorriu quando todos saíram da limusine. Don e Roy seguiram Vicente. Don fez questão de manter seu irmão com ele durante suas transações de drogas. Ele sabia que se alguma coisa acontecesse com ele, seu irmão Roy assumiria o negócio. Ele também sabia que Roy aniquilaria os culpados envolvidos em sua queda. Don jogou sua mochila pesada sobre o ombro; estava cheio até a borda com presidentes mortos.

Assim que passaram pela porta da frente, foram escoltados pelo corredor da mansão do tenente Coffins. Eles notaram que a mansão tinha guardas armados estacionados em cada porta. Eles desceram uma escada em espiral, enquanto Vicente conduzia Don e Roy para uma sala onde o tenente Coffins estava sentado. O tenente estava confortavelmente sentado em sua mesa e reclinado em sua cadeira com quatro guardas atrás dele. Os guardas eram assaltantes e estavam todos armados com AK-47.

Don e Roy Carter não se intimidaram com seus olhares, eles lançaram olhares desagradáveis de volta para eles. Um simples olhar em seus olhos alertou a todos que eles também não deveriam ser fodidos.

—Boa tarde, Vice. —O tenente Coffins apertou a mão de Vicente. Vicente só permitiu que o tenente o chamasse de “Vice”. —Boa tarde, tenente. —Vicente acenou com a cabeça e olhou para Don e Roy para começar as apresentações.

—Este é o Sr. Don Carter e é ele quem dirige o negócio, junto com seu irmão Roy, que é o próximo da fila. —Vicente sorriu enquanto dava um tapinha no ombro de Roy. O tenente imediatamente se levantou e se aproximou para apertar as mãos de ambos.

—Prazer em conhecê-lo, Sr. Carter. —O tenente Coffins olhou-o nos olhos e não desviou o olhar até que ele voltasse para sua cadeira para se sentar.

—Então, o que o traz a Cuba? —ele perguntou.

—Negócios —, Don simplesmente declarou. —Eu preciso de um favor.

—E o que pode ser, Sr. Carter? —O tenente perguntou enquanto ele se reclinava na cadeira e massageava o queixo.

—Tenho quilos de coca que preciso transportar de volta para os Estados Unidos e ouvi dizer que você é o cara com quem preciso falar para fazer isso acontecer.

—Você acha que é tão fácil assim, hein? —O tenente Coffins sorriu e sentou-se ereto com um olhar sério no rosto.

Don balançou a cabeça e disse:

—Bem, com seu poder e status, sei que você tem autoridade para fazer isso acontecer.

—E o que eu ganho com isso? —Don não precisou falar para responder à pergunta do tenente. Ele pegou a mochila do ombro, abriu o zíper e jogou as pilhas de dinheiro na mesa na frente do tenente e de todos os outros. Ele definitivamente teve toda a atenção do tenente após aquele movimento.

—Quanto é este? —perguntou o tenente Coffins. Ele pegou algumas pilhas e cheirou enquanto espalhava o dinheiro no nariz.

—Dinheiro sujo —, ele acenou com a cabeça em aprovação.

—São cinquenta mil. —Don falou com confiança. —Metade do que dei ao meu fornecedor. —O tenente Coffins olhou o dinheiro, colocou-o de volta na bolsa e entregou a um dos seguranças. Ele então se levantou e olhou para Don.

Ele apontou para ele e disse: —Por aqui.

Eles seguiram o tenente até o elevador e desceram até o porão. Cheirava a morte e destruição. Don cobriu o nariz e franziu os lábios enquanto inalava o cheiro de pessoas que pereceram sob o comando do tenente. A sala estava cheia de grandes caixões de mármore. Devia haver pelo menos cem caixões cheios de cadáveres.

—O que é isso? —Dom ficou intrigado. Ele olhou em volta se perguntando o que diabos estava acontecendo. O tenente Coffins apontou e fez sinal com a mão para que se aproximassem. Don e Roy caminharam lentamente em direção aos caixões. Eles observaram atentamente enquanto o tenente abria uma. O caixão continha um cadáver em decomposição. Don tinha um olhar perplexo em seu rosto. Ele olhou para Roy, que apenas balançou a cabeça.

—Eu sei que isso parece loucura, mas se você quer que a porra do seu produto chegue ao seu destino, então você vai ter que fazer dessa maneira. —Tenente Coffins disse com um tom áspero. Don não se intimidou com seu tom e não se incomodou em reagir. A única coisa com a qual ele se importava naquele momento era colocar seu produto nas ruas de Nova York.

—Mata me traga a faca. —O tenente disse a um de seus seguranças. Mata saiu e voltou com uma faca, ele cuidadosamente entregou ao seu chefe. Don observou enquanto o tenente tirava a jaqueta do morto e cortava seu corpo ao meio. Don fez uma careta, mas continuou observando; ele estava curioso sobre esse processo. Ele se concentrou no que o tenente faria a seguir.

—....o produto? —o tenente estendeu a mão. Um dos funcionários da Vice pegou as mochilas, abriu uma e entregou um quilo ao tenente. Ele colocou a coca dentro do corpo do morto. O Sr. Carter ficou verdadeiramente fascinado enquanto observava o tenente realizar sua mágica.

Don ficou impressionado após a demonstração inicial; ele ficou satisfeito porque o tenente era a pessoa que o ajudava. Vicent chamou alguns de seus funcionários. Eles pegaram as mochilas e começaram a trabalhar, enchendo mais alguns corpos com os quilos de coca.

—Agora, depois que isso for feito, ligarei para você para avisar quando a entrega for feita. De agora em diante, tenho tudo sob controle. —O tenente Coffins garantiu a Don.

—Obrigado tenente. Foi bom fazer negócios com você. —Don apertou a mão do tenente. Don saiu da mansão se sentindo um mentor. Ele mal podia esperar para voltar para Nova York. Ele tinha acabado de conseguir uma conexão melhor, o que levou a outra conexão que facilmente lhe renderia dezenas de milhões de dólares — talvez até mais.
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A vida noturna era linda em Santiago de Cuba. As palmeiras dançavam ao ritmo da bela brisa. As ondas se juntaram e bateram contra a costa. A música cubana encheu o ar e as pessoas encheram as ruas dançando e se demorando.

Don e Roy Carter estavam no bar da Casa de la Trova, a casa noturna mais badalada da região. Don encostou as costas no bar e seus olhos focaram na filha de Vicente, Maria. Seu cabelo longo e liso agora estava penteado em um estilo ondulado profundo que fluía perfeitamente pelas costas. Ela balançou um top rosa que acentuou seus seios suculentos. Ele olhou para seu anel de diamante no umbigo, que brilhava do outro lado da sala enquanto ela movia seu corpo ao ritmo da música.

A saia havaiana branca que ela usava dava a ela um visual elegante. Para definir tudo, ela usava estiletes brancos de 3 polegadas com cordas rastejando até as pernas. Suas orelhas foram complementadas com enormes brincos de diamante que estavam escondidos por seus cabelos grossos. Eles ocasionalmente apareciam quando seu cabelo balançava de um lado para o outro enquanto ela dançava. Ela usava uma pulseira de diamantes Tiffany no braço esquerdo e um colar de diamantes Tiffany pendurado no alto do pescoço.

Os olhos de Don estavam grudados nela. Ele precisava de Maria em sua vida. Ela era uma mulher muito bonita, e ele era esperto demais para passar por cima dela.

—Don, você sabe que não pode ficar com ela. —Roy contou ao irmão, ao perceber que ele estava de olho em Maria. —Você não pode misturar negócios com prazer —, alertou Roy. Don não lhe deu atenção; ele estava em uma zona. Ele pegou seu copo de Patron, tomou um gole e atravessou o salão. Sentou-se ao lado de Maria e continuou a admirar sua beleza.

—Posso ter um mojito cubano, por favor? —Maria perguntou ao barman enquanto colocava a mão sob o queixo. Ela olhou com um olhar malicioso em seu rosto quando notou que Don deslizou para o banquinho ao lado dela.

—Posso te ajudar? —ela perguntou gentilmente.

—Sim, você pode.... Eu quero te conhecer. —Don disse sem rodeios, sem necessidade de rodeios.

—Meu pai mataria você. —O forte sotaque cubano de Maria apareceu.

—Com licença? —Don perguntou com um olhar perplexo em seu rosto. O barman voltou e colocou a bebida na mesa. Maria pegou sua bebida e continuou.... —Meu pai te mataria se descobrisse que conversamos. —Ela declarou casualmente.

Don a encarou enquanto olhava seus lábios enrolados no minúsculo canudo; eles estavam cheios e brilhantes. Ele queria desesperadamente estender a mão e dar-lhe um beijo sedutor.

—Ele não precisa descobrir. —Don sorriu.

—Meu pai sabe de tudo. —Maria assegurou-lhe enquanto terminava a bebida e se levantava: —Tudo. —Ela disse com um olhar intenso em seus olhos e com um tom sério.

—Desculpe mas eu tenho que ir. —Maria se afastou e Don a seguiu. Ele a alcançou e gentilmente puxou seu braço. Maria se virou para encará-lo com os olhos cheios de luxúria. Don devolveu o olhar. Ambos sabiam o que queriam, e isso era um ao outro.

—Apenas dance comigo —, Don sorriu para Maria dando a ela seus melhores olhos de cachorrinho. Maria sorriu enquanto balançava a cabeça de um lado para o outro, mas relutantemente cedeu.

Uma música popular muito cubana começou e Maria adorou. Ela teve que dançar para esta. Ela estava prestes a colocar os quadris para trabalhar. Ela não saía há algum tempo; Vicente não permitia que ela e Alana fizessem muito. Eles passavam a maior parte do tempo trabalhando em casa.

—Tudo bem —, Maria sorriu —, Você tem sorte, esta é a minha música. —Ela disse enquanto batia palmas várias vezes: —Vamos. —Don ficou atrás dela e agarrou seus quadris giratórios. Eles começaram a dançar no ritmo. Ele ficou impressionado com seus movimentos de dança, mas ficou um pouco envergonhado porque mal conseguia acompanhá-la. Don era um gangster e não precisava dançar. Quando ele ia a uma festa, ele ficava de lado com o queimador na cintura e uma garrafa na mão.

Maria cantou a música enquanto dançava sedutoramente com Don. Todos os olhos estavam sobre eles esta noite. Ela não era apenas uma mulher bonita e muito inteligente, mas também dançava com as melhores.

Durante a noite, Maria e Don beberam muito. Entre as bebidas, eles estavam no chão esfregando seus corpos enquanto riam e conversavam. Maria até aproveitou para mostrar alguns movimentos para ele, ela estava tentando ajudá-lo a acompanhá-la.

—Vamos sair daqui. —Maria se inclinou e sussurrou em seu ouvido. Sem hesitar, Don rapidamente agarrou a mão dela e a conduziu até a porta. Maria parou de repente e olhou para os dois lados antes de sair para a rua.

Atravessaram a rua até o hotel Casa Granda. Maria ficou fora de vista enquanto Don arrumava um quarto. Assim que ele recebeu a chave, os dois pularam no elevador. Ela pressionou as costas contra a parede do elevador e mordeu o lábio inferior, olhando para Don. Ele sentiu o olhar dela e se virou para ela; seus olhos lascivos se encontraram.

Eles saíram do elevador e Maria caminhou na frente dele e enfiou o cartão do quarto do hotel na fechadura, abrindo a porta. Uma vez dentro da sala, seus lábios rapidamente se encontraram. A chave do hotel caiu de seus dedos no tapete. Maria passou os braços em volta do pescoço dele enquanto Don passava os dedos pelos longos cabelos dela. Eles caíram de volta na cama king-size.

Don começou a depositar beijos em seu pescoço. Maria soltou gemidos suaves quando ele tirou a blusa dela. Ele desceu até seu peito e começou a lamber apaixonadamente seus mamilos. Ele puxou a saia dela para baixo e ficou feliz ao descobrir que ela não estava usando calcinha. Ele sorriu enquanto colocava a língua para trabalhar. Ele lambeu seu clitóris para cima e para baixo até que ela estivesse pingando. Maria agarrou os lençóis de linho branco e cerrou os punhos enquanto soltava altos gemidos sedutores. Ela adorava a maneira como o Sr. Carter a agradava, e ela agarrou a cabeça dele e moveu os quadris em movimentos circulares. Ela foi arrebatada por seu toque e perdida em um estado de euforia.

—Foda-me, Don. —Ela gritou, ficando impaciente. Don abaixou a calça e remexeu no bolso em busca de uma camisinha, mas não tinha nenhuma. Ele veio a Cuba a negócios; ele não sabia que foderia.

—Merda, eu não tenho uma camisinha. —Don disse a ela. Ela não se importou e cobriu a boca dele com beijos apaixonados. Don interpretou isso como um sim e continuou sua missão.

Ele tirou a camisa e a jogou no chão. Ele agarrou seu pau e deslizou para dentro dela. Ela o segurou apaixonadamente enquanto ele lentamente o dava a ela.

Golpe após golpe, Maria agarrou suas costas e cravou suas unhas francesas nele, rasgando a carne de Don. Ela não conseguiu manter a compostura, suas pernas começaram a tremer histericamente. Ela amava o jeito que ele estava batendo nela; ela nunca tinha se sentido tão bem.

Enquanto ela estava deitada de costas aproveitando cada segundo de êxtase orgástico, Don se inclinou para frente enquanto pegava seus mamilos em sua boca e os chupava lentamente. Maria ainda não havia terminado e queria mostrar a ele com o que estava trabalhando. Ela fez sinal para ele ir para o fundo enquanto eles rolavam e trocavam de posição. Maria estava agora por cima e lentamente começou a trabalhar. Ela magistralmente montou seu pau para cima e para baixo. Don gemeu alto enquanto olhava para ela. Ele agarrou seus quadris e observou seus peitos saltarem para cima e para baixo em seu rosto.

Maria gemeu enquanto eles continuavam a fazer amor. Isso não parecia apenas sexo; havia algumas emoções associadas. Don liberou seus sucos dentro de suas paredes e em segundos ela gozou novamente. Foi quase como se tivesse sido planejado. Depois que terminaram, Maria desabou em seu peito enquanto Don a segurava em seus braços. Eles adormeceram abraçados um ao outro como se fosse marido e mulher.

Na manhã seguinte, às 7h45, o sol começou a entrar pela janela do hotel. Don deitou ao lado de Maria ainda segurando-a enquanto eles dormiam. Seu celular começou a vibrar na mesa. Ele cuidadosamente tirou o braço da cintura dela tentando não acordar Maria. Ele se virou e pegou seu celular da mesa de cabeceira junto com seu Rolex. Don atendeu o telefone e era seu irmão Roy.

—O que há de bom com o chá mano? —Roy perguntou enquanto Don atendia o telefone. —Ei mano, estou no hotel que ficava em frente ao bar.... Relaxa.... estou a caminho. —Don desligou o telefone enquanto o irmão ainda falava. Ele se levantou silenciosamente, vestiu a calça e deslizou a camisa. Ele observou enquanto Maria dormia silenciosamente como uma criança. Seus longos cabelos caíam pelas costas e os lençóis de linho branco envolviam seu corpo curvilíneo.

Depois de se vestir, ele escreveu seu número de telefone em um pedaço de papel e o colocou no criado-mudo. Ele se abaixou e a beijou na testa, depois gentilmente escovou o cabelo dela para trás para tirar as mechas que estavam em seu rosto. Antes de sair do quarto, Don olhou por cima do ombro e viu que ela ainda estava descansando como uma bela adormecida. Ele não queria partir assim, mas seu voo estava programado para sair às 9 h. Ele teve que voltar para a cidade de Nova York para ganhar dinheiro.

––––––––
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Maria acordou e rolou na cama para encontrar Don ausente. Ela lentamente se levantou e passou os dedos pelos cabelos grossos enquanto olhava ao redor da sala procurando por Don. Ela chupou os dentes enquanto pegava os lençóis de seu corpo nu e jogava as pernas sobre a cama. Maria levantou-se ainda nua e atravessou a sala. Ela foi direto para o banheiro.

Ela usou o banheiro, tomou banho e enxaguou a boca com o enxaguante bucal que o hotel lhe deu. Depois de terminar no banheiro, ela saiu e caminhou até a cama. Ela olhou para o relógio e marcava 8:00 da manhã.

—Merda! —Maria gritou enquanto rapidamente pegava suas roupas do chão e as vestia —, Papai vai me matar! —Maria resmungou enquanto vestia a saia e sentava na cama para calçar os saltos. Ela colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha e, com o canto do olho, notou um pedaço de papel branco saindo da mesa de cabeceira. Maria virou a cabeça, estendeu a mão e pegou o pedaço de papel.

Um sorriso gracioso apareceu em seu rosto enquanto ela lia o jornal. Nela, Don escreveu seu número de telefone e o comentário: “um dia farei de você minha esposa”.

Maria só podia corar; ela se divertiu muito com Don Carter. Ela se levantou da cama e chamou um táxi para levá-la para casa. Ela esperava que seu pai não estivesse acordado quando ela chegasse lá. Ela sabia que ele definitivamente ficaria chateado e começaria a fazer perguntas sobre onde ela estava e o que estava fazendo enquanto estava ausente de sua presença.

Quando o carro parou na propriedade de Vicente, Maria estava extremamente nervosa. Durante toda a viagem, ela estava praticando desculpas para explicar por que estava chegando em casa. Ela pulou do carro e se dirigiu para a casa. Ela rapidamente arrumou sua blusa rosa e certificou-se de que seu cabelo não parecia bagunçado. Ela enfiou a chave na porta da frente e mordeu o lábio, esperando não ter que enfrentar Vicente. Ela lentamente entrou, fechando a porta atrás de si. Ela tentou se esgueirar pelo chão de mármore, mas era difícil não ouvi-la, pois seus saltos estalavam alto no chão. Ela parou para removê-los.

Assim que ela passou pelo escritório do pai, ela o ouviu ao telefone. Ela correu até a escada em espiral e correu para seu quarto. Ela olhou e notou sua irmã Alana dormindo em sua cama. Ela tirou a roupa e vestiu algo mais confortável. Maria sentou-se na cadeira e pegou a escova. Ela escovou o cabelo grosso para trás da cabeça.

—De onde você está vindo? —Alana perguntou. Maria se olhou no espelho e encarou Alana, que esticava os braços e bocejava.

—Saí ontem à noite. —Maria disse sem rodeios.

—Eu estou ciente disso. —Alana disse sarcasticamente enquanto se sentava olhando para o relógio —, —São quase.... nove horas e você está entrando em casa.... onde você estava? —Alana perguntou ansiosamente.

—No hotel em frente ao bar com o Sr. Carter —, ela arrulhou.

—Oh meu Deus Maria, o que você estava pensando? —Alana cobriu a boca com a mão —, Você não dormiu com ele, certo?

Maria parou de escovar os cabelos e se virou sorrindo: —Claro que não. —Maria disse sarcasticamente enquanto revirava os olhos: —Para que mais iríamos a um hotel?

—Se papai descobrir, ele vai te matar. —Alana a assegurou.

—Bem, ele não vai descobrir, a menos que você diga alguma coisa. —Maria lançou-lhe um olhar desagradável.

—Não vou falar nada Maria. —Alana disse com sinceridade: —É melhor torcer para que ele não descubra, porque se descobrir ele vai matar.... —Maria a interrompeu.

—Ele não vai descobrir! —Maria latiu, enquanto se levantava, jogava o cabelo para trás e saía da sala. Ela desceu a escada em espiral e foi para a sala de estar. Ela se levantou e olhou pela janela. Um leve sorriso apareceu em seu rosto quando ela observou as ondas quebrando contra a costa. Ela estava relembrando o primeiro dia em que conheceu Don. Ela estava em seu devaneio e não percebeu que seu pai estava atrás dela. Ela só percebeu quando sentiu a respiração dele em seu pescoço. Maria fechou os olhos ao sentir a mão dele acariciando seu pescoço.

—Eu vejo o jeito que você olha para ele. —Vicente disse com um tom cheio de ciúmes: —E eu vejo o jeito que ele estava olhando para você. —Ele disse referindo-se a Don: —E eu prometo a você, Maria, se você pensar em....

—Pai, não tenho interesse no Sr. Carter. —Maria estava mentindo descaradamente.

—Bom, é melhor você continuar assim. —Vicente sibilou enquanto bebia o último gole de uísque.

—Nunca haverá você e um Sr. Carter, porque se você for contra minha regra, vocês dois acabarão mortos! —Ele largou o copo de uísque no parapeito da janela e foi embora.

Maria saltou para trás; ela se assustou com o som do vidro quando ele o bateu. Essas palavras ecoaram repetidamente em sua cabeça. Ela sabia que Vicente não estava brincando; ele era um homem de palavra. Se ele descobrisse sobre seu amor secreto, ambos sofreriam o mesmo destino — MORTE!

––––––––
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Don sentou-se em seu jato particular e olhou pela janela. Maria esteve em sua mente durante todo o voo. Ela era uma mulher assim: ela era linda, inteligente, elegante, elegante, sofisticada e podia dançar e transar a noite toda. Ela era tudo o que ele sempre quis em uma mulher. Ele não queria deixá-la para trás, mas os negócios sempre vinham em primeiro lugar. Ele esperava sinceramente que um dia eles tivessem a chance de se encontrar novamente. Roy notou que seu irmão estava quieto e decidiu perguntar o que estava acontecendo.

—Droga mano, você está bem?

—Sim, só estou pensando. —Don coçou o queixo.

—Aquela garota te deixou bem aberto, hein? —Roy riu.

—Nah yo, ela é diferente. Ei.... —acho que ela vai ser uma esposa. —Don sorriu quando imagens passaram por sua mente dos dois se casando.

—Você acabou de conhecer o irmão dela.... —e ela simplesmente desistiu de você. —Roy riu.

—Eu não dou a mínima para isso.... —Don começou a ficar chateado. Ele nem queria falar com Roy sobre isso; ele era tão negativo às vezes.

—Você tem problemas maiores e melhores para se preocupar além de uma garota que vive do outro lado do mundo. —Roy disse enquanto tomava um gole de sua bebida. Don sabia que havia alguma verdade na última declaração de seu irmão. —Sim, o que você disser, mano. —Don disse com desdém. Ele ainda não conseguia parar de pensar em Maria completamente.

Nos dias seguintes, foi bom estar de volta a Nova York. Quando a entrega foi feita conforme prometido em uma semana, Don era o vigarista mais feliz da cidade. Ele ficou em sua sala de trabalho observando seus soldados descarregarem quilos de coca. O dinheiro já começava a entrar, mas dessa vez vinha dez vezes mais forte.
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A​ outra mulher
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Música de merengue e fumaça de cigarro enchiam a sala de estar do apartamento de Carmem no Harlem espanhol. A brisa da madrugada entrava pela janela entreaberta. Carmem ficou com um cigarro aceso na boca enquanto movia os quadris de um lado para o outro. Ela usava leggings pretas justas e uma camiseta branca com babados no ombro. Seu cabelo loiro dourado foi cortado em um corte curto que moldava seu rosto e destacava suas sobrancelhas perfeitamente tatuadas. Ela deu uma longa tragada em seu cigarro Virginia Slim, enquanto fechava os olhos e pegava uma Corona na geladeira. Ela abriu a tampa e começou a beber.

Houve uma batida forte na porta, mas ela não conseguiu ouvir devido à música alta. Ela dançou pela sala e quando a música finalmente mudou, as batidas continuaram ficando mais altas.

—Quem diabos é? —Carmem gritou com o cigarro ainda pendurado na lateral da boca. Ela virou a cabeça em direção à porta e começou a caminhar lentamente até ela.

—Venha abrir a porra da porta! —Carmem sorriu e correu até a porta e destrancou as duas fechaduras. Do outro lado, ela viu sua vaia, Don Carter parado ali. Ela estendeu a mão para um beijo, mas ele passou por ela e imediatamente começou a falar merda. Carmem apenas revirou os olhos enquanto fechava a porta atrás dele e a trancava.

—Você não me ouviu bater? —Ele gritou por cima da música merengue. Ela olhou para ele com os olhos arregalados sem resposta.

—Você precisa desligar essa merda. —Ele latiu. Carmem se aproximou e abaixou a música, —O que você está dando uma festa aqui ou algo assim? —ele perguntou brincando, enquanto tirava a jaqueta e a jogava no sofá.

—Sim, ainda comemorando quando você saiu. —Ela brincou sarcasticamente enquanto engolia o resto de sua Corona e batia a garrafa vazia na mesa de centro. Ela se abaixou e colocou o cigarro aceso no cinzeiro e caminhou sedutoramente até ele.

—Eu senti sua falta, baby, você sentiu minha falta?

—Claro que senti sua falta. —Don disse enquanto sorria e a pegou no colo. Carmem envolveu as pernas em torno dele e eles trocaram um beijo longo e sensual.

—Como foi a viagem? Você conheceu alguma garota nova? —Ela perguntou, e rapidamente se ressentiu de perguntar quando ele disse que sim. Ela sabia que Don não falava muito e ele não precisava explicar nada para ela. Ela não era a garota dele; ela era apenas alguém com quem ele fodia aqui e ali. Ele também a usou para preparar seu crack.

—Quantas saudades você sentiu do papai?

—Papai? —ela inclinou a cabeça para trás enquanto revirava os olhos de brincadeira: —Você sabe que senti falta do meu papi. —Ela sorriu e piscou para ele.

Don teve que admitir que também sentia falta dela. Ele só sentia falta dela porque ela era a única com quem ele fodia regularmente, e ela mantinha sua boceta apertada para ele. Enquanto ele caminhava pelo corredor com ela em seus braços, eles se beijaram desajeitadamente enquanto ele apalpava sua bunda grossa. Ele gentilmente abriu a porta com as costas dela e a jogou agressivamente na cama. Ele começou a desabotoar a calça e não parou até ficar nu. Observando-o se despir, Carmem estava ficando mais excitada. Ela rapidamente tirou suas roupas também.

Os mamilos em seus seios empinados ficaram eretos com a estimulação visual. Don olhou para baixo e notou que sua boceta estava bem depilada, do jeito que ele gostava. Ele subiu na cama e em cima de Carmem. Ele beijou seu pescoço e desceu por seu peito com foco em seus seios. Ele chupou avidamente cada um deles. Ela gemeu de prazer; ela adorava quando ele passava a língua quente por seus mamilos duros. Isso fez sua boceta pingar como uma torneira quebrada. Ele parou abruptamente de lamber seu seio e ficou de joelhos. Ele acariciou sua masculinidade com total atenção.

—Coloque, preciso de você, papai. —Carmem gemeu.

—Oh, você sentiu falta do pau do papai? —ele riu quando viu o brilho lascivo em seus olhos castanhos.
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